
 

 

Eneva inicia processo de comissionamento à quente em Azulão e faz teste de 

produção em um dos poços 

A Eneva deu mais um passo importante para dar início à operação do campo de 

Azulão, na bacia de Amazonas, que faz parte de um projeto inovador e pioneiro, 

o projeto integrado Azulão-Jaguatirica. A companhia informou à ANP que iniciou 

o processo de comissionamento à quente do campo, etapa que demandou um 

breve teste de produção em um dos poços, em 13 de maio de 2021. O teste 

ocorreu na Unidade de Tratamento Primário e foi bem sucedido. Na sequência, 

serão realizados o comissionamento das unidades de autogeração e 

liquefação.  A empresa só voltará a produzir no local quando forem finalizadas as 

obras da Unidade de Tratamento de Gás de Azulão, instalação necessária para o 

completo comissionamento do projeto. 

 

“Apesar dos desafios, seguimos confiantes na conclusão da etapa de 

comissionamento, que será seguida pelo carregamento das carretas criogênicas e 

a entrega da primeira carga de GNL para Jaguatirica, etapas previstas para o 

segundo trimestre deste ano”, destaca o gerente-geral do projeto integrado, 

Rafael Filippelli. 

 

Localizado no município de Silves, o campo de Azulão será o primeiro a produzir 

gás natural na Bacia do Amazonas. O campo foi descoberto em 1999, mas 

somente depois da aquisição pela Eneva, em 2018, passou 

a receber investimentos que viabilizaram a sua operação, contribuindo com o 

desenvolvimento do interior do Estado a partir da geração de 

empregos, qualificação de profissionais locais, aumento da renda e recolhimento 

de impostos e royalties. 

  

O campo de Azulão terá um cluster com 3 poços produtores de gás natural, uma 

estação de tratamento, uma unidade de liquefação, uma estação de 

armazenamento e carregamento de GNL (gás natural liquefeito), além de uma 

unidade de geração de energia de aproximadamente 20 MW para garantir 

autonomia na operação do campo. 



 

 

  

Com investimento de R$ 1,9 bilhão, a Eneva vai produzir gás natural na Bacia do 

Amazonas, em Silves (AM), para abastecer a UTE Jaguatirica II que vai gerar 

energia para Roraima, a usina vai substituir parte da atual geração a diesel, com 

consequente redução de custos de geração e de emissões. O projeto integrado 

Azulão-Jaguatirica foi vencedor do leilão de 2019 da Agência Nacional de Energia 

Elétrica (Aneel). 

 

Sobre a Eneva 

A Eneva é maior operadora privada de gás natural do Brasil e uma empresa integrada de energia, que atua da 

exploração e produção (E&P) do gás natural até o fornecimento de soluções de energia. A companhia possui 

ativos de E&P nos estados do Amazonas e Maranhão. Atualmente, opera 10 campos de gás natural nas Bacias 

do Parnaíba (MA) e Amazonas (AM). Adicionalmente, possui nestas regiões uma área total sob concessão 

superior a 60 mil km². Com um parque de geração termelétrica com 2,8 GW de capacidade instalada, a Eneva 

produz energia segura e competitiva para o sistema elétrico brasileiro. Seus ativos de geração estão localizados 

nos estados do Maranhão (Complexo Parnaíba e Itaqui), Ceará (Pecém II) e Roraima (Jaguatirica II). Pioneira 

por natureza, a Eneva desenvolveu um modelo de negócio inédito no Brasil: o Reservoir-to-Wire (R2W), que 

consiste na geração térmica integrada aos campos produtores de gás natural. Com isso, a companhia 

desempenha um papel importante na transição da matriz energética brasileira, oferecendo energia a partir de 

um combustível flexível, mais limpo, econômico e eficiente. Listada no Novo Mercado da B3 (Bolsa de Valores 

brasileira) desde 2007, a empresa integra o Ibovespa, entre outros índices da Bolsa. A Eneva visa continuar 

crescendo de forma responsável, oferecendo soluções de energia confiáveis e acessíveis para a sociedade. 

 

 


